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estudos de integração da sociedade por meio do desenvolvimento da capacida-

Jurgen Habermas é a eugenia, um procedimento genético capaz de gerar um 

divergentes. 

eugenia, integração, reciprocidade, moral, hedonismo. 

capacity for autonomy, one of the contemporary themes debated by Jurgen 
Habermas is eugenics, a genetic procedure capable of generating a human being 

-

margins. In this sense, the philosopher discusses the ethical-moral aspect of this 
practice, which contains divergent purposes.

 eugenics, integration, reciprocity, morality, hedonism.
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O ser humano, com sua inteligência e necessidade de transgressão, busca 
superar as intempéries colocadas pelas circunstâncias que o enredam em cada 

à uma vida mais 
prática, com maiores possibilidades e novas mediações capazes de driblar os 

Nessa dinâmica, discussões do ponto de vista ético e moral se fazem presentes 
quando se percebe qual a necessidade de transgressão que se dá por meio do 

da superação dos limites relacionados às condições para uma existência humana 
digna, acaba desmedida em relação a vida real contribuindo para o deteriora-
mento das próprias condições para a existência como, por exemplo, o aprofun-
damento dos abismos das desigualdades sociais. 

que em via de mão de dupla, faz-se necessário avançar em direção oposta 
acompanhados por quem se dedica a analisar a realidade com olhar crítico cha-
mando a atenção para a necessidade de uma rota que promova a coesão social. 
Sendo assim, nesse trabalho avançaremos
vezes confundido com sociólogo, que cumpre à risca a função do seu ofício, isto 

abranger a realidade por meio da argumentação racional. 

Jurgen Habermas nasceu em 1929, na cidade de Dusseldorf, Alemanha. 
é 

e o principal membro da escola de Frankfurt (BLACKBURN, 1997, p. 176). Por 

questões da humanidade. Tornou-se “conhecido por seu estudo persistente dos 
problemas da natureza da comunicação e da autoconsciência e de seu papel 
causal na área social” (AUDI, 2006, p. 442). Suas obras apresentam “uma defe-

-

Preocupado com o avanço capitalista gerador de uma sociedade consu-
mista que se desintegra e forma pessoas dependentes, seus estudos giram em 
torno de processos capazes de integrarem a sociedade por meio do desenvolvi-

a se guiar pelo próprio entendimento. Dessa maneira, duas palavras-chave pro-
pulsoras das suas ideias são autonomia e integração. 

Considerar como provável a integração social por meio da autonomia do 
-

dade atual, bem como sobre o seu caminho até aqui e seus processos inerentes, 
-

sitivista combatida por Habermas defende a ciência como base absoluta para o 

natureza. Portanto, um desses principais fatores é a primazia do conhecimento 
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-
dutividade. 

Nesse sentido, suas pesquisas percorrem vários temas sociais, como o 
nacionalismo, a imigração, a internet, a religião, dentre outros (HABERMAS, 
2018). Este estudo abordará 2, 

-
des condicionadas geneticamente” (HABERMAS, 2004, p. 84). Mais precisamen-
te nos debruçaremos sobre o aspecto da moralidade neste tema. Trataremos a 

meio das diferenças.

À princípio, diante de um processo eugênico é esperado que as pessoas per-
guntem sobre a necessidade de um método de controle genético, quando os pais 

geneticamente condicionada, poderiam questionar qual o problema em buscar 
tal método se biologicamente não haveria nenhuma diferença na constituição do 
corpo
o método garante o melhoramento e aprimoramento da espécie humana.

Atualmente, muitos são os motivos para que uma criança não nasça de 
-

lher quanto o homem podem apresentar uma série de problemas biológicos que 
3. Porém, de acordo com o professor Henry Gre-

ely, diretor do centro de lei e biociência da universidade de Stanford, “pessoas 
residentes em países desenvolvidos deixarão de fazer sexo para reprodução e 

2016). Desse modo, chama atenção a busca pela reprodução assistida4 quando 
as pessoas possuem todas as condições naturais para a fecundação. Podemos 

-

Essa é uma questão profunda que exige olhar as características da con-
temporaneidade capitalista. Em nossa sociedade, o prazer se estabeleceu como 
perspectiva para os acontecimentos da vida. Assim, a dor e a tristeza devem ser 

uma questão crucial, pois o que caracteriza o homem na atualidade é o hedonis-

2  Uma teoria baseada na genética de que seria possível criar seres humanos melhorados a partir do controle genético 
-

cos e culturais. https://www.infoescola.com/genetica/eugenia/. Acesso em 31 de outubro de 2022.

3 in vitro, 
em condições naturais proveniente de uma relação sexual entre um homem e uma mulher, mas antes da fecundação 
gerada em laboratório. . Acesso em 31 de outubro de 2022. 

4 https://fertilidade.org/
content/reproducao-assistida. Acesso em 31 de outubro de 2022.
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mo5, o imperativo de ter prazer e evitar o sofrimento” (FORTES, 2009, p. 1125). 

qualquer possibilidade de dor.

Essa problemática reverbera-se com vigor na forma como as pessoas vi-
vem a relação entre o sexo e a reprodução. Considerando o prazer que ambos 
podem gerar, qualquer variável vista como possibilidade de interferir na felici-

perguntar: por que partir do meio natural se existem possibilidades laboratoriais 
que garantem a qualidade dos embriões? Nesse sentido, para que a reprodução 
por meio do sexo não se torne um risco que venha a gerar dor, causada pelo 
nascimento de um bebê sem as características esperadas, é preferível consumir 

Para alguns pensadores, acrescenta-se ao hedonismo, um modo de proce-

-
nar benefício, vantagem, prazer, bem ou felicidade (...), ou (...) a impedir que 

pauta” (FORTES, 2009, p. 1133). 

-
quanto aumenta a possibilidade de felicidade. Esse método interfere nas variá-

dizia que 

o diagnóstico genético pré-implantacional poderá servir no futuro como 
uma forma de controle de qualidade de embriões humanos, levando à 
substituição da reprodução espontânea pela fertilização in vitro, no intuito 

pessoas ‘defeituosas’, caracterizando a eugenia (CARDIN; ROSA, 2013, 
p. 189).

Até aqui, estão em evidência as expectativas das pessoas que pretendem 

ética de levar uma vida própria sob condições orgânicas iniciais não escolhidas 
por ela mesma, a pessoa programada encontra-se, inicialmente, numa situação 
que não é diferente da pessoa gerada de forma natural” (HABERMAS, 2004, p. 
84), além das questões levantadas pela crítica hedonista e utilitarista, emergem 
várias outras relacionadas à temática abordada. 

5 https://pt.wiki-
pedia.org/wiki/Hedonismo. Acesso 31 de outubro de 2022.
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Podemos pensar, por exemplo, na constituição da reciprocidade nos nas-

humana nos diferentes contextos relacionais da vida, como na amizade, no tra-
-

contatos marcados pelas diferenças entre as pessoas, no que se refere tanto às 
suas qualidades quanto às fragilidades tidas como parte da condição humana.

próprias preferências” (HABERMAS, 2004, p. 91), as interações sociais desses 

para o estabelecimento de vínculos que tendem ao equilíbrio da vida com aquilo 
que os outros complementam na pessoa. Porém, tal envolvimento requer uma 

-
soa e incluí-la num processo de compreensão” (HABERMAS, 2004, p. 86).

Somada a reciprocidade há a indispensabilidade da liberdade. 

-

(HABERMAS, 2004, p. 87). 

-
tam naturalmente das nossas experiências. 

Quando algo é determinado de fora para dentro, e ainda mais por terceiros, 
aquilo que poderia surgir naturalmente, primordial para plasmar a autenticidade 

de uma “espontaneidade” formatada. Nesse sentido, “uma programação eugê-

de uma vida própria” (HABERMAS, 2004, p. 84).

Outro ponto a ser observado é a incidência da ciência sobre a vida hu-
mana. Sabemos a capacidade que o aparato tecnológico possui de evoluir e de 
matematizar a natureza em fórmulas e conceitos, responsáveis por avanços an-
tes inimagináveis. Por um lado, o conhecimento cada vez mais avançado torna 

Covid19, termos uma vacina em menos de dois anos. 
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Por outro, na medida em que é considerado apenas o que for passível de 
-

mensão prática, em que o valor das coisas e principalmente das pessoas será 

programadas antes mesmo de nascer. 

Dessa maneira, faz-se necessário chamar atenção para a imprescindibi-
-
-

mas questiona o seguinte: “É compatível com a dignidade humana ser gerado 
mediante ressalva e, somente após um exame genético, ser considerado digno 
de uma existência e de um desenvolvimento? Podemos dispor livremente da 

” (CARDIN; ROSA, 2013, p. 189). 

Um procedimento como esse aprofunda as desigualdades sociais, particu-

é 
em relação aos demais. Além disso, sustenta uma cultura que valoriza determi-
nadas características, ao mesmo tempo excludente de tantas outras igualmente 
humanas e necessárias para um processo de integração. Caso contrário, o que 

humanas relacionais entre os diferentes.

Práticas da eugenia de aperfeiçoamento não podem ser “normalizadas” 
de modo legítimo no âmbito de uma sociedade pluralista e democratica-
mente constituída, que concede a todo cidadão igual direito a uma condu-

a priori 

vida (HABERMAS, 2004, pp. 91-92).

A busca por uma reprodução assistida sem a existência de algum problema 
-

colhida daqueles que possuem alguma variável fora dos padrões sociais, como a 
-

ideologizado pela cultura hedonista e utilitarista, mas pautado na dignidade da 
pessoa humana. Além de subestimar a capacidade de autonomia do indivíduo 
para governar-se com tomada de decisões que atendam às suas necessidades.

Quando as necessidades primeiras são impostas por um modo organizacio-

tendo em vista o indivíduo como a principal peça da engrenagem e o aperfeiçoa-
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mento da técnica, será sempre crescente para garantir e evoluir o sistema. Con-

toda a complexidade e as necessidades do indivíduo. Portanto, o discernimento 

diversos indivíduos em um mesmo nível de concordância e estabilidade, alcan-
-

minação das suas prioridades.

N
atitude de aprovação ou recusa. Aquilo que contribui para uma vida humana 

m aproximação e igual 
-

tão que precisa estar em permanência é sobre as motivações que levam ao uso 

igualmente para todas as situações. A questão permanente deve aplicar-se a 
uma avaliação personalizada, pois assim é possível de que o método não favo-
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